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I - INTRODUÇÃO 
* * 
Nas ultimas décadas, a avicultura mundial vem se 
preocupando em diminuir a idade de abate dos frangos de corte, 
visando diminuir os ônus de produção, principalmente com rela-
ção a alimentaçao, onde ocorrem os maiores gastos. 
Aproximadamente vinte anos atras, os frangos de corte 
eram abatidos com sessenta e oito dias de idade, com peso apro 
ximado de 2 kg. Atualmente, obtem-se o mesmo peso quando os mes 
mos atingem a idade de 49 dias (JONES, 1986). A tendencia na a 
vicultura e diminuir este tempo a fim de se obter um menor cus 
to de produção. 
A diminuição na idade de abate implica em avan-
ços geneticos, nutricionais, de sanidade, como também no conhe 
cimento da estrutura da carcaça e suas modificações ao longo 
da vida util. Sob este aspecto observa-se que durante o cres-
* 
cimento, do nascimento ate a maturidade do frango de corte, o-
correm variações no seu corpo, com desenvolvimento muscular a-
centuado nas primeiras semanas, diminuindo posteriormente.Quan 
do se observa o desenvolvimento muscular máximo,verifica-se u-
ma diminuição da agua corporal e manutençao do teor proteico 
* 0 * a nivel muscular, neste estagio a energia e a proteina prove-
2 
niente da dieta sao, em grande parte, transformados em gordu-
* 
ra, com custos elevados, para um ganho de peso reduzido (CRAM£ 
TON, 1962). 
0 A porcentagem de gordura corporal esta negativa-
0 
mente correlacionada com os outros componentes quimicos da car 
caça, enquanto que a umidade e a proteina apresentam uma corre 
lação positiva entre si (CHAMBERS & FORTIN, 1984; TAYLOR & 
SHAFFNER, 1975)« A umidade e a proteina apresentam uma propor-
ção quase constante no peso corporal quando medidos em uma ba-
se livre de gordura (SUMMERS & FISHER, 1961 ; BENDER & MILLER, 
1953 ) • 
Do ponto de vista do "turnover" de proteina no 
musculo, KANG et al. (1985)* descreveram que a deposição de 
proteina nos musculos P ecto/iaZ-L-ó th.osiac-i.ca e Ça/itA.ocrie.m.Á.u<i-P e-
ion.e.u.4 de frangos de corte, decresce com a idade, sendo de 33 
para 3,6% por dia no musculo do peito e de 21 para 2,7% por 
0 *m 
dia no musculo da coxa, quando comparando a deposição na pri-
meira semana e a deposição na sexta semana respectivamente. A 
síntese proteica no musculo do peito decresce mais de 50% da 
primeira para a segunda semana de vida, sendo que este fato 
também foi observado por MACDONALD & SWICK ( 1981 ) . Ambos os au 
tores citam que, apos a segunda semana de vida, nao ocorrem 
0 0 0 0 
diferenças significativas na sintese proteica a nivel de mus-
culo . 
Existe uma relaçao estreita entre os niveis de 
0 * em 0 
proteina serica e a composição quimica da carcaça. THOMAS & 
COMBS ( 1 9 6 7 ) , verificaram que pela variaçao da energia e da 
0 a» 0 0 proteína da dieta, ocorrem variações nos niveis de proteina 
3 
sérica e consequentemente na composição da carcaça. Quando os 
níveis de proteína da dieta são reduzidos, sem variaçao da *e-
/ 0 0 "» nergia, os niveis da proteina serica sofrem uma redução. En-
0 MV 0 tretanto, quando a energia e reduzida sem variações nos ni-
/ í 
veis de proteina ingerida, ocorre um aumento nas proteínas to-
tais do sangue. Os autores sugerem que existe uma correlaçao 
entre estas variações e a composição corporal. FRAPS (1943)? 
foi um dos primeiros pesquisadores a observar que, com a va-
_ / / 
riaçao dos niveis de energia e da proteina da dieta, ocorrem 
variações na estrutura quimica da carcaça. 
Mais recentemente, diversos trabalhos foram rea 
lizados para se verificar a influencia das variações dos ni-
veis de proteina e energia da dieta na composição da carcaça 
de frangos (DONALDSON et al., 1956; RAND et al.. 1957; COMBS 
et al., 1964; SUMMERS et al., 1965; COMBS, 1964; RINEHART et 
al., 1975). Estes autores verificaram que o aumento da ener-
gia da raçao e a diminuição da proteina acarretavam um decres 
cimo na proteina da carne e um aumento na deposição de gordura. 
EDWARDS & DENMAM (1975) e GOWDA et al. (1977) observaram, em 
-m * 0 
experimentos com variações nos niveis de energia e proteina al 
teraçoes na composição da carcaça: Evidenciaram que altos ni-
veis de proteina na dieta, com uma relaçao estreita energia: 0 0 0 proteina, produziam frangos com conteúdo mais elevados de a-
0 0 
gua e de proteina do que dietas com niveis baixos ou interme-
diários de proteina e com uma relaçao energia: proteina mais 
aberta, onde ocorre uma maior produção de gordura. Resultados 
semelhantes foram observados por TWINING et al. (1978), quando 
analisaram carcaças de frangos aos 28, 49 e 56 dias de idade, 
4 
o que esta em concordância com os resultados obtidos por SPRING 
& WILKINSON (1957). JACKSON et al. (1982), também reportaram 
que o incremento nos niveis de energia da raçao causa um aumen 
to na proporção da gordura total e redução na quantidade de 
proteína da carcaça. 
A / ' 
A ausência de certos aminoacidos ou o desequili_ 
brio dos mesmos na dieta, também acarreta variações na compo-
sição corporal. Segundo VELU & BACKER (1974), quando se aumen-
/ 0 Km tam os niveis de uma mistura completa de aminoacidos na raçao, 
t n, / 
ha um aumento na concentração da umidade e proteina corporal e 
que a gordura decresce linearmente. SUMMERS & LEESON (1985), 
trabalhando com dietas a base de milho e soja, com 16 e 2 2% 
de proteina bruta, suplementadas com metionina e lisina, encon 
traram que a proteina total da carcaça aumentou enquanto a go£ 
dura total diminuiu com a dieta de mais alto teor proteico 
( 2 2 % ) . Apesar da quantidade total de carne ser similar para am 
bas as dietas, as aves que receberam a dieta com 22% de protei 
na bruta apresentaram maior teor de proteina na carcaça,do que 
0 a do outro tratamento. Ainda conforme esses autores e de se no 
0 \ tar que quando metionina adicional e incorporada a dieta com 
^ nt * ' * 10% de proteína ocorre um decrescimo no teor de proteína e um 
0 
aumento da gordura dos musculos do peito. Em outro experimento, 
SUMMERS et ai. ( 1988), verificaram que em uma dieta com 17% de 
proteina, suplementada com metionina e lisina, produzem carca 
ças com Índices similares de proteina aquela de aves alimenta-
das com uma raçao contendo 23% de proteina. 
As variações nos niveis vitamínicos da dieta, co 
ino as vitaminas Bó, ribof.lavi.na e niacina, nao interferem na 
5 
composição dos níveis de umidade, proteína e extrato etereo da 
carcaça de frangos de corte (ANG et al. 1984). 
Entre as raças puras também encontramos varia-
ções na composição química da carne. A raça White PlymouthRock 
possui menos umidade (68%) que a raça Dark Cornish (69,82%). A 
raça Light Brahma, apesar de possuir um maior porte, tem ni-
veis menores de proteina na carcaça que a raça White Leghorn, 
enquanto que as raças Light Brahma e White Plymouth Rock apre-
sentam mais gordura (EDWARDS & DENMAM, 1975). 
Quanto as linhagens de frangos de corte, TWINING 
et al. (1978) observaram que, nas linhagens comerciais Hubbard 
e -Cobb, aos 28 dias de idade as aves da linhagem Cobb apresen-
tavam mais proteina e umidade na carne do que a linhagem Hub-
bard, enquanto aos 49 dias nao foram detectados diferenças.Aos 
59 dias observaram que a linhagem Hubbard apresentava mais gor 
dura na carcaça. Por outro lado REDDY et al. (1982), nao detec 
taram diferenças significativas entre as linhagens Pilch e Sam 
rat. LAURIN et al. (1985), também nao registraram diferenças 
entre as linhagens Ross e Arbor Acres. 
Outros fatores da variaçao nos teores de umida-
de, proteina e gordura corporal sao o sexo e a coloração da 
a 
carne. As femeas apresentam menos umidade e mais gordura que 
os machos (REDDY et al., 1982; EVANS et al., 1976; PANDEY et 
al., 1985; EDWARDS et al., 1973). Os tipos de carne apresentam diferenças significativas no conteúdo de proteína, sendo que a 
* 
carne escura apresenta menos proteina e mais gordura do que a 
carne branca (EVANS et al., 1976; REDDY et al., 1982). 
É fato conhecido que, independente dos fatores 
6 
mencionados, a variaçao na composição corporal no tocante a u-
midade, proteína e gordura esta ligada, principalmente, a ida-
* 
de, visto que o teor de umidade da carcaça e maior nos animais 
mais jovens, diminuindo a medida que o animal evolui. Quanto 
ao nivel de proteina, este aumenta ate um certo teor quando 
tende a se estabilizar, ao passo que a gordura tende a aumen-
tar com a idade (CRAMPTON, 1962). 
Essas variações ocorrem independentemente de ra-
ças e linhagens ou da composição das rações, embora tais parâ-
metros, como ja explicado, apresentem diferenças quando compa-
/ <w A. 
rados entre si, porem nao exercendo tanta influencia quanto a 
idade. Sabe-se que para transformar nutrientes em gordura, com 
s 0 0 parativamente a proteina, o organismo paga um custo energeti-
* «w 
co maior com evidente prejuizo na conversão alimentar. JACQUOT 
et al. ( 1 9 6 1 ) , citam que para a produção de 1 kg de gordura 
corporal sao necessários 8536 cal, enquanto que para a produ-
ção da mesma quantidade de proteina tissular sao necessários 
5266 cal. 
Considerando-se que estes parametros, quando bem 
definidos, resultarao em uma melhor conversão alimentar, com 
consequente menor custo de produção por kg de frango produzido, 
tivemos como objetivo determinar em que idade, dentro das fai-
xas etarias normais ou atuais de abate, a umidade tenderia a 
diminuir, a proteina a estabilizar e/ou decrescer e se have-
ria diferenciação na gordura muscular, situando com estes re-
sultados a idade mais propicia ao abate. 
Os músculos escolhidos para analise foram aque-
les mais representativos do total da carcaça, ou seja, o s museu-
7 
los da coxa (Ça^t/Locnem-Íu^-P e/ioneu^ ) e os musculos do peito ( P ec-
toiati.^ th.oiaci.ca). A raçao teve sua densidade energetica» e 
de outros nutrientes situadas dentro das atuais normativas da 
nutrição animal (ANDRIGUETTO et al, 1988), conduzindo-se o ex-
perimento com a linhagem Hubbard. 
II - BATERIAL E KÉTODOS 
2.1. - LOCAL E INSTALAÇÕES 
0 experimento foi conduzido no aviario da Fazen-
da Experimental do Setor de Ciências Agrarias da Universidade 
Federal do Parana, tendo sido utilizado um galinheiro proprio 
para experimentos, de construção mixta (madeira e alvenaria) , 
com 36 compartimentos de 3,20 x 3,15 m, separados entre si por 
tela de arame galvanizado, dispostos em 16 compartimentos de ca 
da lado com um corredor central de serviço, dos quais foram ufcili 
zados 4 compartimentos. 
0 galinheiro possui telhado em duas aguas, com a_l 
tura de pe direito de 3 m, cobertura em fibrocimento, late-
rais com tela de arame galvanizado de 2 malhas por polegada qua 
drada, cortinados em tecido plástico de polipropileno coman-
dado por catraca. Como cama foi usada a maravalha de pinho. 
2.2. - ANIMAIS 
Foram alojados para o experimento 400 pintos ti-
po corte, com separaçao de sexo. com 1 dia de idade, da linha 
9 
gem Hubbard. As aves foram distribuídas em quatro compartimen-
* 
tos, com 100 aves cada, com uma densidade populacional de 9,92 
aves por metro quadrado. Os animais apresentaram os seguintes 
pesos iniciais: Box A (machos) 41,25 g; Box B (femeas)43,20 g; 
Box C (machos) 43,50 g; Box D (femeas) 41,44 g. 
2.3. - ALIMENTAÇÃO 
A raçao administrada foi dividida em 2 fases cori 
forme o ciclo de vida da ave, seguindo as normas nutricionais 
de ANDRIGUETTO et al. (1988): 
a. Raçao inicial ou primeira fase, de 1 dia ate 
aos 28 dias de idade. 
b. Raçao acabamento ou segunda fase, de 29 dias 
' ' íL de idade ate o termino do experimento, aos Ó3 dias de idade. 
f» * As rações foram constituídas basicamente por uma 
mistura de milho e farelo de torta de soja, suplementos vitami 
nicos e minerais (Tabelas 1 e 2). 
2.4. - MAKEJO 
Foi usado um circulo de proteção construído com 
chapas de eucatex de 3 mm de espessura medindo 0,60 m de altu-
ra e 2,75 m de diâmetro, utilizado para conter as aves prote-
gendo-as das correntes de ar. Estas chapas foram fixadas uma 
as outras por grampos de madeira e colocadas em torno da cam-
panula de gas com capacidade inaxima para 150 pintos. 
1 o 
Na primeira semana o circulo permaneceu fechado, 
sendo aberto na segunda, conservando-se apenas as proteçoes 
nos cantos e retirado ao final da terceira semana. 0 aquecimen 
to foi efetuado a uma temperatura inicial de 35°C, reduzindo-
se 3°C a cada semana,na quarta as campanulas foram retiradas. 
Ate os 7 dias de idade foram usados comedouros 
do tipo bandejam de 30 x 60 x 5 cm, dois por cela, sendo que 
os comedouros definitivos, usados ate o final do experimento , 
eram do tipo tubular com prato de 45 cm de diâmetro e capacidji 
de para 25 kg. Manteve-se no periodo de 7 a 10 dias de idade 
os dois tipos de comedouros, para se processar uma mudança gra 
dativa. 
Os bebedouros utilizados inicialmente eram do ti 
po pressão, dois por cela, com capacidade de quatro litros ? a — 
y * te o sétimo dia de idade. A seguir, utilizou-se bebedouros 
* * 
de plástico do tipo pendular, ate o final do experimento. A mu 
dança foi gradual do sétimo ate o decimo dia de idade. 
0 arraçoamento foi feito de acordo com as neces-
sidades das fases de crescimento (ANDRIGUETTO et al., 1988), o 
bedecendo as exigencias de uma criaçao comercial. Tanto a ra-
çao como a agua foram fornecidas a vontade. 
As aves foram vacinadas por' via ocular contra a 
doença de New Castle (cepa D 1) no quarto dia de idade e con-
tra a doença de Gumboro no decimo segundo dia, via agua. 
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TABELA 1 
COMPOSIÇÃO DA RAÇÃO INICIAL (1 aos 28 dias de idade) 
INGREDIENTES Kg 
1. Milho moido 552,70 
2 . Farelo de soja 3 8 o , o o 
j • Fosfato bicalcico 16, 80 
4- Calcareo calcitico 13,00 
5 • Gordura vegetal 30,00 
6. Mistura de vitaminas"" 1 , 00 
7. Sal comum 3,00 
8 . DL-metionina 1,40 
9. Cloreto de colina 0,90 
1 0 . Mistura de minerais»'"" 0,50 
11. Antioxidan te 0,20 
12. * Coccidiostatico 0,50 
Suplementaçao de vitaminas por kg de raçao: Vitamina A, 5000 UI; 
Vitamina D3, 1800 UI; Vitamina K3, 1,50 mg; Vitamina E, 7,00 mg; 
Vitamina BI, 1,00 mg; Vitamina B2, 4,00 mg; Vitamina B6,2,00 mg; 
Vitamina B12, 12,00 mcg; Ácido Pantotênico, 10,00 mg; Ácido ni-
cotinico, 25 mg; Acido Folico, 0,20 mg; Biotina, 0,05 mg. 
ü-
Suplementaçao de minerais por kg de raçao: Ferro, 32 mg; Cobre, 
6,00 mg; Cobalto, 0,25 mg; Manganês, 60 mg; Zinco, 50,00 mg; Io 
do, 0,S0 mg; Niquel, 0,13 mg; Selenio, 0,25 mg. 
1 2 
TABELA 2 
COMPOSIÇÃO DA RAÇÃO FINAL (29 dias ao abate) 
INGREDIENTES Kg 
.1. Milho moido 653,20 
2. Farelo de soja 290,00 
3. Fosfato bicalcico 16, 80 
4- Calcareo calcitico 13,00 
r 3 • Gordura vegetal 20,0 0 
6. Mistura de vitaminas* 1 ,00 
7. Sal comum 3,00 
8. DL-metionina 1,40 
9. Mistura de minerais*-* 0,50 
10. Antioxidante 0,20 
1 1 . Coccidiostatico 0,90 
Suplementaçao de vitaminas por kg de raçao: Vitamina A, 5000 UI; 
Vitamina D3, 1500 U.I.; Vitamina K3, 2,00 mg; Vitamina E, 7,50 mgjV̂ L 
tamina BI, 1,0 mg; Vitamina B2, 4 mg; Vitamina Bó, 1,50 mg; Vi-
tamina B12, 11,00 mcg; Acido Pantotenico, 10,00 mg; Acido nico-
tinico, 22,00 mg; Biotina, 0,02 mg. 
Suplementaçao de minerais por kg de raçao: Ferro, 32,00 mg, Co-
bre, 6,00 mg; Cobalto, 0,25 nig; Manganês, 60,00 mg; Zinco, 50,00 
mg; Iodo, 0,80 mg; Niquel, 0,13 mg; Selenio, 0,25 mg. 
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TABELA 3 
RAÇÃO INICIAL (1 aos 28 dias) - ANÁLISE CALCULADA 
NUTRIENTES 
Energia metabolizavel, Cal/kg 3000,00 
Proteina bruta, % 22,21 
Cálcio, fo 0,92 
Fósforo útil, % 0,45 
Fósforo total, % 0,70 
Hetionina, % 0,50 
Cistina + Metionina, % 0,88 
Lisina, % 1 , 17 
Arginina, % 1,50 
Triptofano, % 0,25 
Treonina, % 0,87 
Glicina, % 0,90 
Acido linoleico, % 1,56 
14 
TABELA 4 
ANÁLISE CALCULADA DA RAÇÃO FINAL (29 dias ao abate) 
NUTRIENTES 
Energia metabolizavel, Cal/kg 3050,00 
Proteína bruta, % 1.9,00 
Cálcio, % 0,90 
Fosroro total, % 0,67 
Fósforo útil, % 0,44 
Metionina, % 0,46 
Cistina + metionina, % 0,80 
Lisina, % 0,96 
Arginina, % 1,24 
Triptofano, % 0,20 
Treonina, % 0,74 
Glicina, % 0,76 
Ácido linoleico, % 1,59 
1 5 
2.5- - AMOSTRAGEM DAS AVES PARA A ANÁLISE DE LABORATÓRIO 
As aves foram coletadas ao acaso, semanalmente. 
No primeiro dia de vida foi coletado um numero 
maior de aves, dez de cada sexo, devido ao pouco desenvolvimen 
to muscular das mesmas. Na sequencia, foram coletadas 10 aves 
(5 machos e 5 fêmeas) de cada cela, com alternancia das mesmas. 
As aves,acondicionadas em caixas apropriadas, foram enviadas 
f A, 
ao laboratorio para serem abatidas e para extraçao do material 
a ser analisado. 
2.6. - ANÁLISES DE LABORATÓRIO 
/ / 
As analises de laboratorio foram realizadas no 
Laboratorio de Nutrição Animal e Agrostologia, do Departamento 
de Zootecnia do Setor de Ciências Agrarias da Universidade Fe-
deral do Parana. 
2.6.1. - ABATE DAS AVES E PREPARAÇÃO DA AMOSTRA 
As aves foram abatidas pela desarticulaçao das 
vertebras cervicais. Para a abertura dos animais seccionou-se 
a pele flacida situada entre o corpo e as coxas. Posteriormen-
te se desarticulou a cabeça do fémur da pelvis, empurrando as 
pernas para tras, permitindo com isto uma melhor manipulaçao 
* j * ' 
e corte dos musculos. Para a retirada da amostra dos musculos 
do peito, foi realizado um corte na pele da região terminal 
do osso externo, rebatendo-se para tras a pele que recobre es-
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tes músculos deixando sua face livre para a coleta (BORDIN, 
1978). 
Para a coleta do musculo da coxa, foi rebatida a 
pele de toda a perna havendo com isto a exposição do mesmo. To 
das estas operaçoes foram realizadas com o maior critério para 
se evitar a contaminaçao da carne por penas. 
Apos a exposição dos musculos, os mesmos foram 
separados dos ossos, moidos em moedor de carne eletrico e homo 
geneizados em recipiente de porcelana, repetindo-se a opera-
ção para maior' segurança. As amostras foram acondicionadas em 
frascos com tampa rosqueavel e armazenados sob refrigeração 
(PEARSON, 1976). Obteve-se com isto 20 amostras, em cada sema-
na, as quais foram submetidas as analises de umidade, de pro-
* * 
teina e de extrato etereo. 
2.6.2. - MÉTODOS ANALÍTICOS 
* / 
As analises de umidade, de proteína e do extra-
to etereo, foram realizadas em duplicata e de acordo com as 
normas técnicas descritas por PEARSON (1976), com as seguintes 
marchas analíticas: 




- Capsula de vidro de 10 cm de diâmetro. 
- Bastao de vidro com 10 cm de comprimento. 
~ Álcool etilico P.A. 
1 7 
o - Estufa com termostato regulado para 100 C. 
- Banho maria. 
Procedimento anal{tico: 
A cápsula de vidro e o bastão permaneceram em e~ 
tufa a 1000C por 3 horas, para secagem, sendo a seguir retira-
dos e colocados em dessecador para esfriar. Pesou-se o conjun-
to anotando-se o peso encontrado. Foi pesada nac~ps~la, apro-
ximadamente 5 g da amostra, com precisão de 0,1 mg. Adicionou-
se 1 ml de álcool et{lico, homogeneizou-se com o bastão de vi-
dro e colocou-se o conjunto em banho-maria fervente, evitando-
se o vapor direto.Ap~s apresentar uma secagem aparente, o con 
, o 
junto foi colocado em estufa a 100 C por 3 horas. Depois deste 
per{odo, foi retirado, esfriado em dessecador e. pesado. Retor-
nando-se ~ estufa por 1 hora para se observar se houve varia-
-çao de peso. 
, 
Cálculo: 
Umidade (%) = P~so do res{duo seco 
Quantidade de amostra 
x 100 
o res{duo seco foi utilizado para a determinação 
de extrato etereo. 
b) EXTRATO ETÉREO M~todo gravim~trico utilizan 
do extrator de Soxhlet. 
Material utilizado: 
Balão de fundo chato de 250 ml com boca esmeri 
lhada. 
- Extr'ator de Soxhlet. 
_ Refrigerador de bola. 
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- Cartucho filtro. 
- Papel de filtro faixa preta. 
- Algodão. 
0 0 - Eter de petroleo P.A. 
- Aparelho marca FANEM com 6 chapas eletricas. 
* o - Estufa com termostato regulado a 105 C. 
0 Procedimento analitico: 
0 Utilizou-se a amostra resultante da analise da u 
/ A n. 
midade. 0 residuo seco foi retirado com ajuda do bastao de vi-
dro, transferido para papel de filtro e colocado em cartucho 
/ 0 0 0 
filtro. A capsula foi lavada com eter de petroleo sendo o resi 
duo transferido para o cartucho filtro. Pesou-se o balao de 
A * O 
fundo chato, previamente seco em estufa a 105 C. 0 cartucho fil_ 
tro foi colocado no extrator de Soxhlet e este acoplado ao ba-
r— 0 0 lao.Adicionou-se eter de petroleo, acoplando-se o extrator a 
refrigerador de bola e deixou-se em extraçao com aquecimento 
' * * * * 
durante 6 horas. Apos este periodo, o eter de petroleo foi re-
fm 0 > 
cuperado e o balao com o extrato etereo colocado em estufa a 
105°c, por 1 hora, para eliminaçao do excesso de solvente. 0 
balao foi retirado, esfriado em dessecador e pesado. 
Calculo: 
0 «w 
r . , ' (a/\ Balao com residuo - balao vazio , __ Extrato etereo ( a> ) = x 100 
Quantidade de amostra 
c) PROTEÍNA BRUTA: Método de Kjeldhal para a de-
terminação do'nitrogênio to-
tal, convertendo para proteí-
na bruta (N x 6,25). 
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Material utilizado: 
- Balao para macro Kjeldhal. 
- Copo de Becker de 400 ml. 
- Sulfato de cobre P.A. 
0 - Sulfato de sodio P.A. 
0 0 - Acido sulfurico P.A. 
0 0 - Acido sulfurico 0,1 N. 
0 0 
- Hidroxido de sodio 0,1 N. 
- Vermelho de metila. 
- Aparelho para digestão - Macro Kjeldhal. 
- Aparelho para destilaçao - Macro Kjeldhal. 
0 Procedimento analitico: 
Foi pesada 1 a 2 gramas de amostra, colocada em 
balao de Kjeldhal, adicionado 1 g de sulfato de cobre P.A. co-
mo catalizador e 2 g de sulfato de sodio P.A. como fundente, pji 
K» 0 0 . 
ra aumentar o ponto de ebulição do acido sulfurico (BROADBENT 
et al., 1981). Adicionou-se 20 ml de acido sulfurico P.A. e 
m» 0 0 ~ 
fez-se a digestão ate o liquido no balao apresentar coloraçao 
verde claro, a quente. Desligado o aparelho e esfriado o balao 
foi procedida a destilaçao. A amónia, recebida em copo de Be-
0 0 
cker de 400 ml com certa quantidade de acido sulfurico .0,1 N 
(de acordo com a provável quantidade de nitrogênio da amostra) 
e indicador acido base (vermelho de metila), indicativo da fal 
ta de acido durante a destilaçao e do ponto de viragem duran-
M, 0 0 MM 
te a titulaçao com hidroxido de sodio 0,1 N. A destilaçao foi 
realizada ate um volume aproximado de 300 ml. Desligado o apa-
relho, realizou-se a titulaçao. 
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Calculo: 
D . f . . (A x fator) - (B x fator) x 0,0014 x 6,25 1AA Proteína bruta(%) = - ' x 100 
Quantidade de amostra 
A = Quantidade de acido sulfurico 0,1 N usada. 
0 * A> 
B = Quantidade de hidroxido de sodio 0,1 N usada na titulaçao. 
2-7- - DELI1SEAMESTO EXPERIMENTAL 
sualizado, 
0 delineamento utilizado foi o inteiramente 
com arranjos de sexos (GOMES, 1970). 
ca-
III - RESULTADOS 
3.1. - UMIDADE COS ÍSFECCLQS DA COXA (ÇA^TJ>L0CJLEMÍU4-?EJÍ0AEMI^) DE MA-
CHOS E FÊMEAS 
As medias das porcentagens de umidade dos musculos 
da coxa de frangos de corte, machos e femeas, seus respectivos 
desvios padrões e analise da variancia sao apresentados nas Tabe-
las 5, 6 e 7. 
TABELA 5 
MÉDIAS (SEMANAIS) DAS PORCENTAGENS DE UMIDADE NOS MÚSCULOS DA CO-






01 79, H + 0,3 a* 78,53 + 1,3 a* 
07 77,54 + 0,3 b 77,26 + 0,1 ab 
14 76,67 + 0,1 bc 75,59 + 0,2 cd 
21 75,66 + 0,2 cd 75,52 + 0, 1 d 
28 76,47 + 0,2 bc 76,91 + 0,2 bc 
35 74,98 + 0,7 d 75,24 + 0,4 d 
42 7 5,86 + 0,7 cd 76,07 + 0,5 bcd 
49 74,94 + 0,5 d 76,08 + 0,7 bcd 
56 74,98 ± 0,5 d 73,92 + 0,5 e 
63 73,68 ± 1,1 e 74,88 + 1,0 e 
Sistema. Pre secagem em banho-maria fervente. Temperatura de estufa: 100 C.Tein 
po de estufa: 3 horas. Quantidade de amostra: aproximadamente 5 g- Calculo: U-
midade % = (peso do residuo seco/Quantidade de amostra) x 100. 
Val.ores na mesma coluna, seguidos da mesma letra, nao diferem 
significativamente (P>0,05) pelo teste de TUCKEY. 
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TABELA 18 
ANÁLISE DA VARIÂNCIA DAS PORCENTAGENS DA UMIDADE DOS 
MÚSCULOS DA COXA DE MACHOS 
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F 
Semanas 9 106,712 11,856 38,312* 
Erro 40 12,379 0,309 
Total 49 119,091 
Significativo ao nivel de P<0,05. 
TABELA 7 
ANÁLISE DA VARIÂNCIA DAS PORCENTAGENS DA UMIDADE DOS 
MÚSCULOS DA COXA DE FÊMEAS 
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F 
Semanas 9 76,900 8,544 20,990* 
Erro 40 1.6, 280 0,407 
Total 49 93,180 
Significativo ao nivel de P<0,05. 
2,3 
3.2. - CMEBADE COS MBCULOS DO PEITO (Pacto* a H a thox.acj.ca) DE MA-
CHOS E FÊMEAS 
As médias das porcentagens de umidade dos musculos do 
peito de frango de corte, machos e femeas, seus desvios padrões e 
analise da variancia sao apresentados nas Tabelas 8, 9 e 10. 
TABELA 8 
MÉDIAS (SEMANAIS) DAS PORCENTAGENS DE UMIDADE NOS MÚSCULOS DO 
PEITO DE FRANGO DE CORTE, MACHOS E FÊMEAS, DO 18 AO 63q DIAS 
DE IDADE 
DIAS DE SEXO 
I D A D E MACHOS FÊMEAS 
01 80,38 + 0,4-.a* 79,45 + 0,8 a* 
07 77,28 + 0,1 b 77,05 o. 0,1 b 
14 73,93 + 0,1, c 74,:4ó " + • -0, 2 c 
21 7 2,82 ± 0,2. cde 73,02: j. 0,1 e 
28 73,62 + 0,6. cd 74,36 + • 0,4 cd 
35 72,07 + 1,1 ef 73,34 1,4 cde 
42 73,65 + 1,0 cd 73,64 + 0,4 cde 
49 72,56 + 0,2 def 73,08 + 0,7 de 
56 71,98 + 0,8 ef 71,10 + 0,7 e 
63 71,36 + 0,4 f 7 2,56 + 0,6 f 
Sistema. Pre secagem em banho-maria fervente. Temperatura 'de estufa: 100°C.Quan 
tidade de amostra: aproximadamente 5 g. Tempo de estufa": "3 horas. Calculo: Umí" 
dade % = (peso do residuo seco/Quantidade de amostra) x 100. -
Valores na mesma coluna, seguidos da mesma letra, não diferem sig 
nificativãmente (P<0,05) pelo teste de TUCKEY. ~ 
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TABELA 18 
ANÁLISE DA VARIÂNCIA DAS PORCENTAGENS DA UMIDADE DOS 
MÚSCULOS DO PEITO DE MACHOS 
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F 
Semanas 9 357,443 39,715 103,664* 
Erro 40 15,324 0,383 
Total 49 372,767 
Significativo ao nivel de P<0,05-
TABELA 10 
ANÁLISE DA VARIÂNCIA DAS PORCENTAGENS DE UMIDADE DOS 
MÚSCULOS DO PEITO DE FÊMEAS 
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F 
Semanas 9 258,780 28,750 75,260^ 
E I T O 40 15,280 0,3S0 
Total 49 274,060 
Significativo ao nivel de P<0,05» 
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3.3» - PROTEÍMA DOS 31ÍSC0L0S DA COXA (ÇcM&iocjriemÃM̂ -Pe.ALon.eM-a) DE MA 
CHOS E FÊMEAS 
0 0 0 
As medias das porcentagens de proteina dos musculos da 
coxa de frangos de corte, machos e femeas, seus respectivos des-
vios padrões e analise da variancia sao apresentados nas Tabelas 
11, 12 e 13-
TABELA 11 
MÉDIAS (SEMANAIS) DAS PORCENTAGENS DE PROTEÍNA NOS MÚSCULOS 
DA COXA DE FRANGOS DE CORTE, MACHOS E FÊMEAS, DO 12 AO 
Ó3Q DIAS DE IDADE 
DIAS DE SEXO 
MACHOS FÊMEAS 
01 15,63 + 0,5 e* 15,38 + 0,7 f* 
07 18, 00 + 0,4 d 17,60 + 0,1 e 
14 19,39 + 0,2 c 19,33 + 0, 1 d 
21 20, 09 + 0,5 bc 19,77 + 0,3 d 
28 19,28 + 0,2 c 19,39 + 0,1 d 
35 21,6l + 0,2 a 21,18 + 0,3 a 
42 21 ,06 + 0,8 a 20,91 + 0,4 ab 
49 21,91 + 0,2 ab 20,55 + 0,8 abe 
56 21 , 04 + 0,4 a 21,03 + 0,2 a 
63 20,06 + 0,5 bc 20,03 + 0,4 bed 
Sistema. Metcdo: Macro Kjeldahl. Quantidade de^amostra: entre 1 e 2 g. Catali-
zador: CuSOz,. Fundente: f^SO*,. Recegtor da amónia: acido sulfurico 0,1 N. Ti-
tulaçao: Hidroxido de sodio 0,1N. Calculo: Proteina bruta % = (Diferença en-
tre acido-alcali x 0,0014 x 6,25/quantidade de amostra) x 100. 
Valores tia mesma coluna, seguidos da mesma letra, nao diferem sig 
ni ficativãmente (P>0,05) pelo teste de TUCKEY. ~~ 
TABELA 12 
ANÁLISE DA VARIÂNCIA DAS PORCENTAGENS DE PROTEÍNA DOS 
MÚSCULOS DA COXA DE MACHOS 
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F 
Semanas 9 144,147 16,012 96,078^ 
Erro 40 6,668 0,166 
Total 49 150,815 
Significativo ao nivel de P<0,05* 
TABELA 13 
ANÁLISE DA VARIÂNCIA DAS PORCENTAGENS DE PROTEÍNA DOS 
MÚSCULOS DA COXA DE FÊMEAS 




9 1 4 4 , 0 6 O 1 6 , 0 1 0 68 ,420- : 
40 9,370 0,334 
49 153,430 
significativo ao nivel de P<0,05. 
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3 . 4 - - PROTEÍSA DOS MSCBLOS DO PEITO (Pecio-valÁ^ DE MA-
CHOS E FÊMEAS 
/ / / As medias das porcentagens de proteína dos musculos do 
peito de frangos de corte, machos e femeas, seus respectivos des 
vios padrões e analises da variancia sao apresentados nas Tabe-
las 14, 15 e 16. 
TABELA 14 
MÉDIAS (SEMANAIS) DAS PORCENTAGENS DE PROTEÍNA DOS MÚSCULOS DO 
PEITO DE FRANGOS DE CORTE, MACHOS E FÊMEAS, DO 1» AO 
63g DIAS DE IDADE 
DIAS DE SEXO 
IDADE MACHOS FÊMEAS 
01 13,05 + 0,8 e* 13,93 + 0,4 f* 
07 19,92 + 0,6 d 20,77 + 0,1 e 
14 22,87 + 0, 2 c 22,82 + 0,1 d 
21 23,77 + 0, 2 bc 23,06 + 0,5 cd 
28 2 3,77 + 0,5 bc 23,89 + 0,3 bc 
35 23,90 + 0,7 bc 24,59 + 0,3 ab 
42 24, 62 + 0,9 ab 24,49 + 0,2 b 
49 25,86 + 0,5 a 24,47 + 0,8 b 
56 25,46 + 0, 6 a 25,53 + 0, 5 a 
63 24,64 + 0,6 ab 24, 23 + 0,6 b 
Sistema. Metodo: Macro Kjeldahl. Quantidade de^amostra: entre 1 e 2 g. Catali 
zador: CuSO;. Fundente: Na SO . Receçtor da amónia: acido sulfurico 0,1 N. Ti 
tulação: Hidróxido de sódio 0^1 N. Calculo: Proteína bruta % = (Diferença en-
tre acido-alcali x 0,0014 x 6,25/Quantidade de amostra) x 100. 
Valores da mesma coluna, seguidos da mesma letra, nao diferem sig 
n i f i cata vãmente (P>0,05) pelo teste de TUCKE1'. ~ 
TABELA 12 
ANÁLISE DA VARIÂNCIA DAS PORCENTAGENS DE PROTEÍNA DOS 
MÚSCULOS DO PEITO DE MACHOS 
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F 
Semanas 9 647,440 71,937 191,945* 
Erro 40 14,991 0,374 
Total 49 662,431 
Significativo ao nivel de P<0,05' 
TABELA 16 
ANÁLISE DA VARIÂNCIA DAS PORCENTAGENS DE PROTEÍNA DOS 
MÚSCULOS DO PEITO DE FÊMEAS 
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F 
Semanas 9 511,725 5S,S58 281,200* 
Erro 40 8,087 0,202 
Total 49 519,812 
Significativo ao nível de P<0,05-
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3-5- - EXTRATO ETÉREO DOS WSCELOS DA COXA (Çâ -lJB.ocjneM4ji4-Pê .oneû ) 
DE JtâCHOS E FÊMEAS 
/ * * 
As medias das porcentagens de extrato etereo dos muscu-
los da coxa de frangos de corte, machos e femeas, seus respectivos 
desvios padrões e analise da variancia sao apresentados nas Tabe-
las 17, 18 e 19. 
TABELA 17 
MÉDIAS (SEMANAIS) DAS PORCENTAGENS DE EXTRATO ETÉREO DOS 
MÚSCULOS DA COXA DE FRANGOS DE CORTE, MACHOS E FÊMEAS, 
DO 12 AO 632 DIAS DE IDADE 
DIAS DE SEXO 
IDADE MACHOS FEMEAS 
01 2,97 ± 0 , 1 a* 4,15 + 0 , 1 a* 
07 3,52 0,2 a 3,94 + 0,4 a 
1 4 3,25 ± 0,2 a 4,08 + 0,3 a 
21 3,39 0,1 a 3, 50 + 0,2 ab 
28 3,37 + 0,2 a 2,73 + 0,2 bcd 
35 3,48 + 0,8 a 3,31 + 0,6 ab 
42 3,04 + 0,6 a 2,34 + 0,4 cd 
49 2,88 + 0,1 ab 2,23 + 0,3 d 
56 2,21 ± 0,6 b 3 , 2 1 + 0,6 abe 
63 2,70 + 0,8 ab 2,85 + 0,9 bcd 
Sistema. Método: Gravimetrico pelo extrator de Soxhlet. Quantidade de amostra: 
aproximadamente 5 g. Tempo de extraçao : 6 horas. Solvente utilizado: eter de 
petroleo. Tempo de estufa: 1 hora. Calculo: Extrato etereo % = (Peso do resi-
duo extraido/Quantidade de amostra) x 100. 
Valores na mesma coluna, seguidos da mesma letra, nao diferem 
significativamente (P>0,05) pelo teste de TUCKEY. 
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TABELA 18 
ANÁLISE DA VARIÂNCIA DAS PORCENTAGENS DE EXTRATO ETÉREO 
DOS MÚSCULOS DA COXA DE MACHOS 
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F 
Semanas 9 7,578 0,842 3,964^ 
Erro 40 8,496 0,212 
Total 49 16,074 
Significativo ao nivel de P<0,05-
TABELA 19 
ANÁLISE DA VARIÂNCIA DAS PORCENTAGENS DE EXTRATO ETÉREO 
DOS MÚSCULOS DA COXA DE FÊMEAS 
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F 
Semanas 9 21,864 2,430 12,104* 
E I T O 40 8,031 0,200 
Total 49 29,905 
S i gn i f :i cativo ao nivel de P < 0 , 0 5 • 
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3 . 6 . - EXTRATO ETÉREO IMS PEITO (Pcc-éo^aXi^ í A o « a c i c c ) 
DE MACHOS E FÊMEAS 
As medias das porcentagens de extrato etereo dos muscu-
los do peito de frangos de corte, machos e femeas, seus respecti-
vos desvios padrões e analise da variancia sao apresentados nas 
tabelas 20, 21.e 22. 
TABELA 20 
MÉDIAS (SEMANAIS) DAS PORCENTAGENS DE EXTRATO ETÉREO NOS MÚSCULOS 
DO PEITO DE FRANGOS DE CORTE, MACHOS E FÊMEAS, DO AO 
63Q DIAS DE IDADE 
DIAS DE SEXO 
IDADE MACHOS FÊMEAS 
01 4,70 ± 0,8 a* 4,19 ± 0,6 a* 
07 1,17 ± 0,1 cd 1,18 ± 0,1 bcd 
14 1,41 ± 0,2 bc 0,83 ± 0,3 cd 
21 0,84 ± 0,1 cd 0,87 ± 0,3 cd 
28 1,22 ± 0,4 cd 1,02 í 0,3 cd 
35 1,95 ± 0,3 b 1,87 ± 0,8 b 
42 0,98 ± 0,3 cd 1,55 ± 0,5 bc 
49 0,56 ± 0,1 d 0,70 í 0,2 d 
56 1,06 ± 0,3 cd 0,51 ± 0,1 d 
63 0,61 í 0,1 d 0,65 ± 0,1 d 
Sistema. Método: Gravimetrico pelo extrator de Soxhlet. Quantidade de amostra: 
Aproximadamente 5 g. Tempo de extraçao: 6 horas. Solvente utilizado: eter de 
petroleo. Tempo de estufa: 1 hora. Calculo: Extrato etereo % = (Peso do resi-
duo extraido/quantidade de amostra) x 100. 
Valores na mesma coluna, seguidos da mesma ietra.nao diferem sig 
nificativamente (P>0,05) pelo teste de TUCKEY. ~ 
TABELA 21 
ANÁLISE DA VARIÂNCIA DAS PORCENTAGENS DE EXTRATO ETÉREO 
DOS MÚSCULOS DO PEITO DE MACHOS 
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F 
Semanas 9 65,872 7,319 62,590* 
Erro 40 4,677 0,116 
Total 49 70,549 
"rC * 
Significativo ao nivel de P<0,05-
TABELA 22 
ANÁLISE DA VARIÂNCIA DAS PORCENTAGENS DE EXTRATO ETÉREO 
DOS MÚSCULOS DO PEITO DE FÊMEAS 
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F 
9 52,934 5,881 36,682* 





Significativo ao nivel de P<0,05. 
IV - DISCUSSÃO 
4.1. - UMIDADE 
De acordo com CRAMPTON (1962), durante o cresci-
0 mento, do nascimento ate a maturidade, o animal tende a apre-
m 0 0 sentar uma diminuição no seu conteúdo de agua corporal.Em nos-
A / ' 
so trabalho essa tendencia também foi observada, tanto na ana-
lise dos músculos do peito (P <tctoiali.4 tko siac<Lca) como nos nrúscu 
los da coxa (Ça^t/iocnemlu^-P e/ioneu^ ). Nao se observou um decli-
nio gradativo a cada semana de vida dos animais, mas a teoria 
citada por CRAMPTON (19Ó2) fica evidenciada pela diferença es-
tatisticamente significativa (P<0,05) entre o 12 e o 639 dia 
de idade dos animais. 
0 declinio acentua-se mais do 12 para o 7- dia, 
confirmando as observaçoes de KUBENA et al. (1972). Posterio£ 
mente o decrescimo torria-se menor, nao apresentando, em alguns 
/ casos, diferenças significativas (P>0,05), também constatado 
nos resultados apresentados por EDWARDS et al. (1973), quando 
f» 0 
avaliaram a composição quimica da carcaça de frangos de corte 
0 ate a 102 semana de idade. 
/ \ ' * KUBENA et al. (1972), também verificaram decres-
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cimo da agua corporal que fica evidenciado por seus resultados 
experimentais ate a 6§ semana de idade, quando se observa de-
clinio gradativo e constante da umidade independente do sexo 
das aves. 0 mesmo foi observado por TWINING et al. (1978), tr£ 
balhando com frangos ate aos 56 dias de idade. EVANS et al. 
(1976) quando ao analisar carcaças de frango nas 6§, 7- e 8§ 
semanas de idade, encontraram resultados similares. 
4 . 1 . 1 . - UMIDADE DOS MÉSCEUOS DA COXA ( Ç a * ± A o c j i e m i t L 4 - ? e a o n e u * ) 
Observando-se a tabela 1, constata-se tendencia 
/ 0 a do decrescimo da umidade dos musculosda coxa em machos e femeas 
0 
que, quando comparada entre as semanas, e mais significativa 
(P<0,05) do primeiro para os demais dias subsequentes, obser-
vação também verificada por KUBENA et al. (1972). 
0 0 
A partir do 7- dia, o declinio nas medias passa 
a ser pouco evidenciado, apresentando resultados nao significa 
tivos (P>0,05) entre os 7S, 149 e 282 dias de idade e nos 14Q, 
A 0 212 e 42e dias de idade, em machos. Nas femeas também encontra 
A 0 
mos resultados com as mesmas tendencias estatisticas nos 7 
282, 422 e 492 e nos 145, 282, 422 e 492 dias de idade,demons-
trando, em nosso trabalho, que o decrescimo na quantidade de 
0 * «• 
agua no musculo nao ocorre gradualmente a cada semana de ida-
de da ave. Esta tendencia foi também observada nos resultados 
obtidos por KUBENA et al. (1972) e EVANS et al. (1976), ao ana 
lisarem a carcaça total de frangos. 
0 
Nos musculos da coxa, observando-se os resultados 
de uma maneira geral, fica evidenciado o decrescimo do teor de 
35 
agua quando comparamos os resultados do 12 e 632 dias de ida— 
de, onde apresentam uma diferença estatistica significativa 
(P<0,05), demonstrando que o animal tende a perder agua com o 
avançar da idade. 
4 . 1 . 2 . - U M I D A D E DOS MDECUJOS DO P E I T O !?e.cJ:oJíaXLs tho*acJ-c.al 
Os resultados da umidade desres musculos apresenta 
dos na tabela 2, obedecem a mesma tendencia dos resultados dos 
* * 
musculos da coxa. Apresentam decrescimo mais acentuado e esta-
tisticamente significativo (P<0,05) nas duas primeiras semanas 
de idade, sendo que do 149 dia para os subseqüentes o declinio 
no teor de agua e menor, quando nao ocorrem diferenças signif_i 
* 0 á. cativas entre estas medias ate o Õ32 dia de idade em machos, 
. A 
e 562 dia de idade em femeas. 
Conforme verificado nos musculos da coxa,o decres-
cimo nao e gradual com o avanço da idade, fato também observa-
do por EVANS et al. (1976). Entretanto, se considerarmos do 12 
ao 632 dia de vida das aves observamos que a diferença e esta-
tisticamente significativa (P<0,05), comprovando o que descre-
ve CRAMPTON (l962)sobre o declinio da umidade com o crescimen-
to do animal, o que também foi constatado por outros autores 
como KUBENA et al. (1972), EDWARDS et al. (1973) e TWINING et 
al. (1978). 
4 . 2 . - P R O T E Í N A 
KANG et al. (1985), citam que a deposição protei 
36 
ca a nivel muscular, e resultado da diferença entre as taxas 
de sintese e de degradaçao da proteína. Os autores tam-
* * mm 
bem constataram que a taxa fracional de sintese e degradaçao 
proteica decresce drasticamente durante as duas primeiras sema 
nas de idade e que nas semanas subsequentes esta diminuição e 
mm 0 
pouco acentuada. Esta citaçao também foi evidenciada em trabja 
lhos realizados por MARUYAMA et al. (1978) e MACDONALD & SWICK 
(1981). 
Nos músculos do peito, MACDONALD & SWICK (1981) de 
monstram que estas taxas sao maiores na primeira semana de vi. 
da das aves, decrescendo mais de $0% na segunda semana. Da 
para a 7- semana nao se verificam diferenças acentuadas na ta-
xa de sintese. KANG et al. (1985), observaram que a taxa de 
sintese nos musculos do peito, decresce mais de 50% entre a pri-
meira e a segunda semana de idade e continua a decrescer lenta 
mente, sendo o decrescimo da primeira para a segunda semana 
de 48,4$ para 23,6$, e ao final do experimento (sexta semana ) 
com 1 5,1% de 
0 M sintese. A taxa de degradaçao, demonstrou uma que 
da de 15,6jg para 11,3%» entre a primeira e a segunda semana, e 
de 12 , 1% na sexta semana, demonstrando que a taxa de deposição 
dec re sce de 32,8$ na primeira semana para 3 ,6% na sexta sema-
na . 0 autor % menciona que da quarta semana a sexta semana a ta-
xa de sintese nao apresenta diferença estatisticamente signifi. 
cativa. 
KANG et al. (1985) relatam que a taxa de sintese 
* * * * 
proteica e menor nos musculos da coxa do que nos musculos do pei-
to, a degradaçao equivale e consequentemente a taxa de depo-
siçao e menor. Pode-se observar, pelos resultados que a taxa 
37 
de deposição decresce de 20,9% na primeira semana para 12,8%^ 
na segunda e continua a sofrer um decrescimo ate 3>66% na sex-
ta semana; 
Os resultados obtidos em nosso experimento de-
A monstram a tendencia citada pelos autores. Verificou-se um au 
mento estatisticamente significativo (P<0,05) do 12 ao 149 dia 
0 0 de idade, nos teores proteicos de ambos os musculos e poste-
0 A 
riormente acréscimo gradativo sem significância estatistica 
(P>0,05), seguido de estabilizaçao. Outro fato observado nes-
te experimento e relatado por alguns autores foi a diferença 0 0 nos teores proteicos entre os dois musculos, constatando-se que 
0 0 «w os teores proteicos dos musculos do peito sao menores no primei. 
0 ro dia de idade que os teores nos musculos da coxa. Por outro léi 
0 0 do, a partir do 79 dia de idade o teor de proteina nos museu-
0 0 los do peito e superior ao do musculo da coxa. 
4.2.1. - PROTEÍSA DOS MÚSCULOS DA COXA (ÇvuAtAocjn.emiju.^ - PeJto-
neii-4) 
Verifica-se, pelos resultados apresentados na tja 
0 
bela 3, um aumento dos teores proteicos do 12 ao 149 dia 
de idade com diferenças significativas (P<0,05), mas sao menos 
0 
acentuados que aqueles observados nos musculos do peito (tabela 
4), o que coincide com o demonstrado por KANG et al. (1985)-
Apos este aumento inicial, ocorre elevaçao gra-
dativa ate o 282 dia, quando nao sao constatadas diferenças 
estatisticamente significativas (P>0,05) entre os resultados. A 
partir do 35- dia, observa-se uma estabilizaçao nos teores 
38 
proteicos destes musculos. Quando comparamos o 359 e o Ó3gdias^ 
de idade, notamos diferença significativa entre os resultados, 
evidenciando o declinio na deposição proteica, a nivel dos mus 
culos da coxa. 
A tendencia destes resultados condizem com aque-
les obtidos por TWINING et al. (1978) e KUBENA et al. (1972) , 
quando trabalharam com carcaça total. 
4.2.2. - PROTEÍKA DOS MBCtUOS BO PEITO (?e.ctoALaÃM4 iAoJe.acJ.caI 
Na tabela 4 sao apresentados os resultados de pro 
/ 0 
teina dos musculos do peito, os quais revelam um aumento mais a-
centuado do 12 para o 14g dia de idade, sendo que esta eleva-
çao e superior a 50%, condizendo com o que descreveram KANG et 
al. (1985) e MACDONALD & SWICK (1981). 
Entre ó 149 e o 359 dia de idade, em machos, e 
142 e 492 dia de idade em femeas, o aumento na deposição pro-
teica foi menos acentuado que entre o 12 e 145 dia de idade,re 
velando uma menor intensidade de deposição proteica durante es 
0 > mm tes periodos, o que esta de acordo com as citações de MACDONALD 
& SWICK (1981) e KANG et al. (1985). Por outro lado, os teo-
* * £ 
res de proteina apresentaram um certo declinio do 495 ao 632 
dia em machos e do 562 ao 632 dia de idade em femeas. 
Baseados nos resultados, observamos que o pico 
de deposição proteica acontece aos 49 dias, em machos, e aos 
56 dias nas femeas, apesar de que, nos machos nao ocorrem dife 
renças significativas (P>0,05) entre o 492 e 42g dias de ida-
de, e nas femeas este fato ocorre entre o 35g e 562 dias de i-
dade. 
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4-3- - EXTRATO ETEREO 
Autores como KUBENA et al. ( 1972), EDWARDS et al. 
(1973) e REDDY et al. (1982) mencionam que com o decorrer da 
idade, ha um aumento da gordura total na carcaça de aves.CHAM-
BERS & FORTIN (1984), citam que a porcentagem de gordura na 
* 0 
carcaça total e inversamente proporcional ao conteúdo de umidji 
de e proteína; CRAMPTON ( 1962) relata que quando o animal atiri 
ge o desenvolvimento muscular máximo, a energia e a proteina 
da dieta passam a nao ser bem utilizados sendo, em grande par-
te, transformados em gordura. Os fatos relatados por estes au-
tores nao foram observados em nosso experimento, mas sim que não 
ocorrem diferenças acentuadas entre as semanas, com o desenvol^ 
vimento das aves. Isto pode ser explicado pelo fato de que um 
dos primeiros locais de acumulo de gordura e a cavidade abdonri 
nal, e em nosso trabalho considerou-se a variaçao apenas ate 
aos 63 dias de idade. 
Os resultados encontrados mostram certa estabili_ 
S A 
dade nos teores de gordura nos musculos, com uma leve tenden-
cia ao declinio. Estes resultados contradizem aqueles observa-
dos por KUBENA et al. (1972), EDWARDS et al. (1973), REDDY et 
al. (1982) e CHAMBERS & FORTIN ( 1 9 8 4 ) , quando analisaram a 
carcaça total de frangos de corte. 
- EXTRATO ETÉREO DOS MDBCOLQS DA COXA (Ç ensino cnemuLu*i - Pe. 
Através dos resultados apresentados na tabela 5, 
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verifica-se que nos machos nao ocorrem diferenças significati-
vas (P>0,05) entre as semanas de idade, com excessao 
dia, quanto a deposição de gordura. 
Nas femeas, os resultados nao foram tao 
neos, entretanto observa-se que as diferenças nao sao 
das entre os resultados e estas ocorrem no sentido do 
mo de gordura, contrariando as afirmativas de alguns 
como KUBENA et al. (1972), EDWARDS et a L (1973), REDDY et al. 
( 1982) e CHAMBERS & FORTIN (1984) , quando citam que na carcaça 
* 0 
total ha um acréscimo da gordura com a idade. 
A 
Nas femeas, os resultados demonstram que nas se-
manas correspondentes aos 12, 7 2 , 1 4 2 , 2 1 2 , 3 5 2 e 562 dias 
idade nao ocorrem diferenças significativas (P >0,05), e que as 
semanas correspondentes aos 2 1 2 , 2 8 2 , 3 5 2 e Ó 3 2 dias de ida-
de, seguiram as mesmas tendencias estatisticas demonstrando 
certo equilibrio entre os resultados. 
Tais fatos demonstram que nao ocorre um 
mo nos teores de gordura, a nivel dos musculos da coxa, 
6 3 2 dia de idade. 
4.3.2. - EXTRATO ETÉREO DOS MJ&UIÍLOS DO PEITO ÍPe.c.toJLoJJ.4 tho*a 
c i c a i 
Assim como nos musculos da coxa, os resultados ob-
tidos nos musculos do peito (tabela 6), mostram que existe certa 
A A / 
constancia nos resultados com leve tendencia ao decrescimo. 
Pela analise da tabela 6, constata-se que, tan-











dia de idade onde verifica-se diferença significativa (P^O,05) 
0 
com as demais medias semanais. Possivelmente este fato se deva 
a dificuldades de amostragem, pois os pintainhos apresentavam 
pequena quantidade deste musculo e sobre o mesmo haviam resí-
duos da gema do ovo que, apesar de removidos, podem ter conta-
minado a amostra. 
Nos demais resultados, tais como nas semanas 
correspondentes ao 7 2, 149, 2 1 4 2 5 , 49°, 562 e 63e dias de i 
dade em machos, e 72, 1 4 2 , 2 1 2 , 2 8 2 , 4 9 2 , 562 e 632 dias de i-
dade em femeas, nao foram observadas diferenças significativas 
(P>0,05), mostrando com isto uma certa estabilidade nos resul-
tados, quanto ao acumulo de gordura. 
V - SUMÁRIO 
Este trabalho teve por objetivo determinar a ida 
0 mm 0 
de ideal de abate de frangos de corte através da composição qui 
mica dos musculos da coxa (Ça^t/iocaamiu^ - ?enoneu^i) e do pe£ 
to {P eciosia-l-L<t tko/iac-Lca) . As determinações de umidade protei-
0 0 
na e extrato etereo dos musculos foram feitas ' semanalmente 
do 12 ao 632 dia de idade. 
A proteina e a umidade foram considerados os prin 
cipais resultados na avaliaçao. Considerando a umidade, foi 
observada uma diminuição significativa (P<0,05) do 12 ao 632 
dia de idade, tanto no macho como na femea. Houve um aumento 
0 0 . acentuado no nivel de proteina da coxa (P<0,05) do 12 para o 
0 
72 dia de idade. Apos o 7 5 dia foi observado um aumento grada-
tivo até o 282 dia (P>0,05), sendo que deste para o 352 dia 
0 ocorreu um acréscimo significativo (P<0,05), seguido por uma 
« 0 / estabilizaçao ate o 632 dia, em ambos os sexos. 
Nos musculos do peito, foi observado um aumento 
significativo no nivel de proteina (P<0,05) do 12 para o 142 
dia de idade, do 14Q ate o 422 dia houve uma elevação gradati-
va nao significativa estatisticamente (P>0,05). Entre o 422 
e o 492 dia houve um aumento significativo (P<0,05). Apos o 
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* * 
que o nivel de proteína permaneceu sem mudanças significati-
vas ate o Ó32 dia. Com respeito a gordura, observou-se uma cer 
A S ta estabilidade entre os resultados, com tendencia a um ligei-* 
ro declinio. 
Os dados permitiram concluir que os frangos de 
corte machos devem ser abatidos aos 42 dias de idade, enquanto 
que, a melhor idade para o abate das femeas deve ser aos 49 
dias de idade. 
ABSTRACT 
The experiment was conducted in order to determine 
the broilers slaughter ideal age through leg (Qcu) 
iA.ocrieiTiLu.yi fcAoaeu^) and breast (9e.ctOA.aLLiJ tho/iacLca) muscles chemical 
compositions. Moisture, crude protein and ether extract 
determinations from the muscles were done weekly from the 
first to the sixty third days of age. 
Crude protein and moisture were considered the main 
results in the evaluation. Considering the moisture, it was 
s t 
observed a significant diminution (P<0,05) from the 1 to the 
r d 
63 day of age, in both male and female. There was a marked 
increase on leg muscle protein level (P<0,05) from to 
day of age. After the 7^^ day it was observed a gradative t h increase until 28 day (P>0,05)- Subsequent this age, there 
was a significative increase (P<0,05) up to 35^^ day, followed 
rd 
b v a stabilization until 63 day, either for male and female. 
It was observed a significant protein level increase 
(P<0,05) from the 1 s t to the 1 4 ^ day in the breast muscle. , ,th , ..nd , , , . . . , From 14 to 42 day, ocurred a gradative increase, and a n d t h significative increase (P<0,05) between 42 and 49 days. 
After that the protein level remained without significative 
rd 
changes up to the 63 day. Considering ether extract, it was 
observed small variations among the values, which tended to 
show a non significative decline. 
The results showed that the male broilers should be 
killed at 42 days of age. However the best age to females 
slaughter should be at the 49*" day age. 
VI - CONCLUSÕES 
De acordo com os resultados obtidos e baseado 
nas condiçoes em que foi desenvolvido o trabalho, pode-se con-
cluir que: 
1. Os teores de umidade nos musculos do peito e 
da coxa, decrescem significativamente com o crescimento das a-
ves, independente do sexo. 
«tf 0 0 2. A deposição proteica dos musculos da coxa,ocor-
0 
re ate aos 35 dias de idade a partir do qual tende estabili-
zar, em ambos os sexos. Nos musculos do peito, em machos, a depo 
siçao ocorre ate aos 42 dias de idade, estabilizando-se a se-
A 0 mm 0 
guir. Nas femeas esta deposição ocorre ate aos 49 dias de ida-
de, estabilizando posteriormente. / 0 
3. 0 extrato etereo dos musculos da coxa e do 
peito, mostram uma certa estabilidade com tendencia a um leve 0 declinio. 
0 mm 
4. Considerando que, a umidade e a proteina sao 
os principais indicadores da conversão economica, conclui-se 
mm \ 
que a idade ideal de abate, nas condiçoes atuais, se situa a 
6 - semana para machos e a 7- semana para femeas. 
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